
Seminário Diocesano 

JULGAR 



Tema: “Fraternidade e superação da violência” 

 

Lema: “Vós sois todos irmãos” (Mt 23,8) 

 

Objetivo: Construir a fraternidade, promovendo a 
cultura da paz, da reconciliação e da justiça, à luz 
da Palavra de Deus, como caminho de superação da 
violência. 

JULGAR 



A presença da violência na história da humanidade é 
sinal de ausência de amor e fraternidade... 

 

 

 

JULGAR 

Rompeu-se a 
relação de 

fraternidade 

“Onde está o teu irmão Abel?” 
“Acaso sou o guarda do meu irmão?” 

Gn 4,9 



A tentação da violência permanece viva dentre os 
discípulos de Jesus: 

 

Lc 9, 54-55 – João e Tiago querem fazer descer fogo 
do céu para consumir a cidade samaritana; 

Lc 22, 38 – Recorrer a armas para garantir a 
proteção de Jesus, reservando duas espadas; 

Mc 14,47 – Pedro fere um servo do sumo sacerdote 

 

JULGAR 



Jesus reprova a violência – o fruto da violência será 
a violência... 

Mt 5,43-48 – “Amai os vossos inimigos e orai pelos 
que vos perseguem! (...) Se amais somente aqueles 
que vos amam, que recompensa tereis? (...) e se 
saudais somente os vossos irmãos, o que fazeis de 
extraordinário? 

JULGAR 



• Levo Amor onde há ódio? 
• Levo Perdão onde há ofensa? 
• Levo União onde há discórdia? 
• Levo Fé onde há dúvida? 

 
• Levo a Verdade onde há erro, mentiras, corrupção? 
• Levo a Esperança onde há desespero? 
• Levo Alegria onde há tristeza? 
• Levo Luz onde há trevas? 

 
• Procuro mais consolar ou ser consolado? 
• Procuro mais compreender ou apenas quero ser compreendido? 
• Procuro amar ou, simplesmente, quero ser amado? 
• O que estou fazendo para superar a violência? 
• Vós sois todos irmãos. Onde está o teu irmão? Quem é o teu próximo? 

JULGAR EU 



1. Comprometemo-nos a proclamar a nossa firme convicção de que a violência e o 
terrorismo estão em oposição com o verdadeiro espírito religioso e, ao condenar 
qualquer recurso à violência e à guerra em nome de Deus ou da religião, 
empenhamo-nos em fazer tudo o que for possível para desenraizar as causas do 
terrorismo. 
2. Comprometemo-nos a educar as pessoas no respeito e na estima recíprocos, a fim 
de poder alcançar uma coexistência pacífica e solidária entre os membros de etnias, 
culturas e religiões diferentes. 
3. Comprometemo-nos a promover a cultura do diálogo, para que se desenvolvam a 
compreensão e a confiança recíprocas entre os indivíduos e entre os povos, pois são 
estas as condições para uma paz autêntica. 
4. Comprometemo-nos a defender o direito de todas as pessoas humanas de levar 
uma existência digna, conforme com a sua identidade cultural, e de fundar livremente 
uma família que lhe seja própria. 
5. Comprometemo-nos a dialogar com sinceridade e paciência, não considerando o que nos 
divide como um muro insuperável, mas, ao contrário, reconhecendo que o confronto com a 
diversidade do próximo pode tornar-se uma ocasião de maior compreensão recíproca. 
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6. Comprometemo-nos a perdoar-nos reciprocamente os erros e os preconceitos do 
passado e do presente, e a apoiar-nos no esforço comum para vencer o egoísmo e o 
abuso, o ódio e a violência, e para aprender do passado que a paz sem justiça não é 
uma paz verdadeira. 

7. Comprometemo-nos a estar da parte de quantos sofrem devido à miséria e ao 
abandono, fazendo-nos a voz dos que não têm voz e empenhando-nos 
concretamente para sair de tais situações, convictos de que, sozinhos, ninguém 
pode ser feliz. 

8. Comprometemo-nos a fazer nosso o brado de todos os que não se resignam à 
violência e ao mal, e desejamos contribuir com todos os nossos esforços para dar à 
humanidade do nosso tempo uma real esperança de justiça e de paz. 

9. Comprometemo-nos a encorajar qualquer iniciativa que promova a amizade entre 
os povos, convictos de que, se não há um entendimento solidário entre os povos, o 
progresso tecnológico expõe o mundo a riscos crescentes de destruição e de morte. 

10. Comprometemo-nos a pedir aos responsáveis das nações que façam todos os 
esforços possíveis para que, quer a nível nacional quer internacional, seja edificado e 
consolidado um mundo de solidariedade e de paz fundado na justiça. 

O Decálogo de Assis para a Paz 


